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^ os autos dio 

çoclos rea- 

ascendlam 

uma 

-o 

O sr. preflPHM do Estado 

r- ■ 

nho, um terreno na rua Cal 

Fco. L.eíta.0, por 12:7091500; João 

Graeber, uma casa na Villa Em- 

ma, por 4:300|; Maria P. Ma- 

chado, o prédio 90-A, da rua Ap- 

peninos, por 14:000|; Manuel R. 

Corrêa, um terreno na /villa 

TIBIRIÇA 

y 

Paultna, por 2:400$; AntonW> VI- 

| cente. um terreno na Villa Pom- 

noi 150$; Isidoro tílrotto, 

N da rua '1 jaraa, 

OS FUNERAES DO ILLUSTRE EXTINCTO 
DEMONSTRAÇÕES DE PESAR 

Glrotto, um 

por 

m de O. 

E HOMENAGENS A' SUA MEMOR IA NESTA CAPITAL NO RIO 

rua Ml- 

Garrubo. 

Prudente, 

sto Pe- 

■o no 

12:880$; 

DE JA NEIRO 

Realisou-sç. ante-hontem, As 

16 horas, como fora annunclado, 

I 
nos 0 ei,te'ro do d1"- -lorKO Tibirifá, 

uma tralçdo da morte, descansa 

o sereno lutador, bemdigamos a 1 reer^uimento 

sua memória e continuemos a 

presidente do Tribunal de Con- trabalhar por este Tribunal, ao 

lhe um tas e cx"Pre8ldente do Estado, qual o grande morto dedicou o» mentar a cultura do arros. teve 

Rneno «ahlndo o feretro da rua Ta- seus últimos esforços e as suas ] 0 fortuna de ver o sen trabalho 

rirmies' niandaré, 55, onde residia o ex- derradeiras enerjpias". : ^cundado com a installaçAo, em arques, j j;incto, para o cemitério da Con- 

nches- oolaçAo. ' 

o 

Botelho deve aquella região o 1 panheiro dos granaea propaean- 

reergulmento do t>cu valor cco- distas da Republica: sempre es- 

teve ao lado d - Campo« Salles, 

Bernardino de Campos, Quintino 

Bocayuva, Francisco Glycerlo. 

nonileo* e agrícola. (Multo bem). 

Carloa Botelho, tratando de ío 

Pediu, em seguida, a palavra Tremembô, da Ccmgregaçào dos 

o ministro sr. Oscar de Almeida, 

Kevestlram-se os íuneraes do que, em sentida oraçdo, salien- 

rj',! i Ulustre morto de 

as, a qual, desde logo, 

se tornou factora poderosa dee- 

rara impo- tou os grandes serviços presta- I ge rfimo de t.uitura. 

Sempre sob a Insplraçílo de 
nencla, tendo aos mesmos com- dos pelo dr. Jorge Tiblrlçá a SAo 

parecido o sr. presidente do Es- | Paulo e á Republica, recordando 1 Tíhlri. -t Carlos Botelho 

tado. dr. Júlio Prestes, acom-1 a sua actua-Ao brilhante, effi- X»® VlnDlS u & defesa riapro- 

Panhado dos drs. Lazary Gue-| ciente e patriótica na solução de j f ^ ^ nllucou se lambem á 

des e Alcides Cunha, do sua casa problcmns vltaes do Estado, co- t, Horll oue" i\ hoje 

civil, e com mandante Marciilo mo 0 da defef;a .> valorisaçSo do Industria pas t o ri 1 (iu- ^ hoje 

I ranço, c capitães Tenorlo de | T-rininn.. nronrmrtn nu a ni6 urna grande rique/i, rompi t 

\ Brito e Jo?é; Trlguelrlnho. _ di 1 Tríbu nà"" má n If e 4° f'mti I * 1 .P 

blico e particular, representado nua casa militar; dr. Fábio Dar- ^nim-da « ao aoverno do Esta- 

retto, secretario da Justiça, que d profundo pesar do Tribunal Pc,a cultura cafeelra 

1 depositou, sobre o feretro, uma D?0D0^ta G"ta unanimemente an- E>plrlto adiantado, dispondo 

eoròa de flore»! dr. Sall.s Jn- Proposta esta unanimemente ap- 

um 

i ua Ja- 

les hon- 

$980. 

por | C&o, eo 19 seu offlcial de ffablno-1 flesappareclmentü do seu antigo ^ove"^ ImDoí- 

iel- te, dr. ' Afonso Peixoto; dr. companheiro de propaganda re- ÇO deese gado com o do impor 

dre Fernando Costa,secretario da ' PubUcana. enaltecendo o effl-I taçfto, conseguiu uma melhoria 

Ju- Agricultura, com seu otflcial de ciente trabalho do dr. Jorge Ti- 

gabinete, professor Sampaio Ar- birlçá para a vlctorla dos Idenes ouer no leite, em Humrna. em 

ruda; dr. Rollm Telles. secreta- republicanos, contribuindo para tudo quanto dizia respeito a es- 

rlo da Fazenda, o seu offlcial a formação do Partido Republl- sa Importante industria, 

de gabinete, dr. Uriel de Car- cano Paulista na zona mogyana. O quarto secretario f 

valho; dr. Bastos Cruz. chefe de Terminou s. exa. elogiando os [ Gustavo de Godoy. de saudosa 

policia e seu ajudante de ordens: 1 grandes serviços prestados pelo , memória, que também, com a 

Qui 

dr. Dlno Bueno, presidente do dr. Tiblriçã ao nosso Estado c çapacidade de trabalho que re- 

Senado; dr. Aguiar Whltaker, declarando que, quando se com- velou, com a 

• • 

êcei- 

prefeito presidente da Gamara dos Depu- 

Cama- I tados; dr. Luiz Ayres, presiden- 

te do Tribunal do Justiça: dr. 

João Martins de Mello Júnior, 

entarla I dr. Rocha Azevedo, ministro do 

do f|- Tribunal de Contas, por sl e pelo 

dr. Cardoso Ribeiro, ministro do 

Supremo Tribunal Federal; dr. 

Oscar de Almeida, dr. Carlos Vil- 

lalva e professor Renato Jardim, 

ministro do Tribunal de Contas; 

ordl- j dr. pires do Rio, governador da 

cidade; major Luiz Fdnceca, pre- 

sidente da Gamara Municipal; 

senadores Lacerda Franco, Adol- 

Ifdi- J pho Gordo, Rodolpho Miranda, 

Oscar Rodrigues Alves, Cesarlo 

Bastos, Ignacio Uchôa, Cândido 

Motta, Campos Vergueiro, Padua 

Salles; deputados Sylvio de Cam- 

pos, Armando Prado, Luiz Piza 

tão 1 Sobrinho e Alfredo Ellls; Araújo 

Guerra, José Egydlo de Souza 

Aranha, coronel Graça Martins, 

los | dr. Renato de Toledo e Silva, J. 

.^ord, dr. Mcirelles Reis, Bento 

J )sé de Carvalho, dr. Adolpho 

se [ Pinto, coronel Joviniano Bran- 

de i dão, commandante geral da For- 

ça Publica; Antonio Ribeiro dos 

-u' I Santos, representando o dr. Ga- 

briel Ribeiro dos Santos; tenen- 

te-coronel R. Allegrettl, director 

lez 

lÉMu^p^ròsidadc 

pletar o quadro doa varões de 1 os seu^ esforço*, pôde secun- 

Plutarcho, nelle hade se incluir, dar Igualmente a obra raeritorla 

com toda a justiça, o nome. por daquelle patriótico governo. 

todos os títulos illustre, do dr. 

Jorge Tibirlçâ. 

Foi no governo do dr. Jorge 

Tiblrlçá. que se instituiu na nos- 

O ministro sr. Renato Jardim Ba policia a delegacia de carrei- 

e o dr. Eduardo Martins Fontes, 1 ra> a reforma eleitoral, sendo 

procurador geral da Fazenda, de- | também nesse período admlnls- 

clararam-se inteiramente solidá- 

rios cora as homenagens presta- 

das A memória do dr. Jorge Ti- 

blrlçá. 

Encerrando a sessão, o dr. Ro- 

cha Azevedo leu alguns tele-. 

grammas de condolências e pro- 

poz que o Tribunal de/contas to- 

masse luto por oito dias e que 

se associasse-n. todas as homena- 

gens que forem prestadas ao il- 

lustre morto. 

No Tribunal de Justiça 

Ido 

e vários membros do corpo de 

saúde da mllicia estadual; dr. 

há. 

olda 

Gabriel de Rezende Filho, dr. 

Annibal de Campos, Alfredo Pra- 

tes, dr. Edgard de Souza, dr. 

Eduardo Lobo, dr. F. Ferreira 

de | Ramos, corodel Soares Nelva, 

tenente-coronel Soares de Mou- 

ra, dr. Pedro Dias da Silva, dr. 

Ernesto de Castro, dr. Arnaldo 

08 | Villares, dr. Henrique VUlaboim, 

por sl e pelo dr. M. P. VUlaboim, 

dr. Oscar de Carvalho, dr. Mario 

de Campos, dr. Sampaio VIanna, 

dr. Floriano de Moraes, dr. Ro- 

.1 . dovalho Júnior, dr. Pereira de 

"O" Mattos, dr. Antonio Lobo Sobrl- 

ca- | nho, Francisco Cunha Junqueira, 

dr. Djalma Forjaz, dr. Nestor de 

Macedo, dr. Ralpho Pacheco, dr. 

n o j Adalberto de Queiroz Telles. dr. 

Alipio Canteiro, dr. Alberto 

Penteado, dr. Fausto Ferraz, dr. 

Sampaio Rangel Pestana, Sllva- 

no Anhaia, Arthur P. de Souza 

Telles, Bento de Saes, dr. Tra- 

Jano Machado, dr. Domingues 

Lopes, dr. Joaquim Celidonio, e 

muitas outras pessoas, em nu- 

mero bastante elevado. 

O governo do Estado, com a 

permissão da familia enlutada, 

•tivo realiaou, ás suas expensas os 

K as I íuneraes do saudoso estadista, 

tendo o sr. presidente do Estado 

decrefado luto offlcial por três 

mas, ordenando fosse hasleauo, 

a melu pau, o pavilhão nacional 

em, todos os estabelecimentos 

. públicos. Além disso, tomou pro- 

ia- 1 videncias no sentido de sereiqf 

prestadas honras fúnebres mili- 

tares de chefe de Estado ao il- 

lustre morto. 

Com effelto, hontem, á hora 

do enterro, formou, na rua Ta- 

raandaré, em frente á casa do 

extineto, uma brigada mixta da 

Força Publica, sob o comraando 

do coronel Sandoval de Figuei- 

redo e os officiaes de seu esta- 

I do maior, major Alipio Ferraz 

e capitães Antonio Luiz de Sã e 

io-'! José da Silva. 

A composição dessa brigada 

foi a seguinte: l.o batalhão de 

infantaria, sob o commando do 

ü* tenente coronel Joaquim Tel- 

Na sessão de hontem, no Tri- 

bunal de Justiça, o sr. ministro 

Martins de Menezes propoz fi- 

casse constando da acta dos tra- 

balhos um voto de profundo pe- 

sar pelo fallecimento do dr. Jor- 

ge Tibiriçá. 

O sr. presidente ordenou se in- 

serisse na acta o voto proposto, 

approvado unanimemente. 

Congresso rto Estado 

No Senado 

tratlvo que a missão franceza 

foi convidada a vir aqui disci- 

plinar a nosusa Força Publica. 

Foi ainda no governo Tibiriçá 

oue o nosso serviço Irnmigrato- 

rio tomou um incremento mais 

pronunciado e a Commlssâo Geo- 

graphica e Geológica desenvol- 

veu a sua acção quanto á dis- 

criminação de terras, indicai^do 

aquellas que pertenciam ao Es- 

tado, como terrenos devolutos, e 

as que deviam pertencer a par- 

ticulares, de accôrdo com a au- 

thenticidade de seu« títulos. 

Isso permlttlu que essas ter- 

ras ee valorisassera e se tornas- 

sem mais acccsslveis aos st us 

proprietários, o que se não da- 

va antes, quando cilas se acha- 

vam numa região remota e 

afastada do centro, que é São 

Paulo. 

O cr. Rodolpho Miranda — E 

que hoje representara uma ri- 

queza espantosa. 

O sr. Padua Salles — Que ho- 

je representam um valor incal- 

A sessão do Senado foi hon-1 culavel, porque póde-se dizer 

tem dedicada á memória do dr. que não temos mais terrss des- 
r., - , . - f   • ■ ^ . I * - ■ ,    

Jorge Tibiriçá, ex-presidente 1 conhecidas no nosso Estado; 

dessa casa do Congresso ha dias quael qne não temos sertão. 

falleddo. E porque não asslgnalar ain- 

I Na primeira parte da ordem J da, sr. presidente? Foi no go- 

do dia, o sr. Padua Salles pro-i verno do dr. Jorge Tibiriçá que 
 •   _ _   •..a mh. — ~ — .i#4 v*v*r\ nfl Ti: i. 
nunclou o seguinte discurso so- ' a Estrada de Ferro Sorocabanu, 

bre a personalidade do extineto: que até então pertencia ao po- 

O sr. PADUA SALLES — Sr. I verno federal, foi transferida ao 

presidente,-venho neste moraen-! Estado de São Paulo. 

to á tribuna, para cumprir ura 

dever que bem reconheço pai- tambe"1 a reforma 

rar muito acima das minhas! a^.rico!a' í501? a nn 

forças, notoriamente exíguas 

sr. Cândido Motta — E 

WÊÊtÊÊÊÊÊÊtÊÊStâ**&S* 

^ r> da Uü 

cola Agrícola "Luiz* de Quei- 

("nâo apoiados"), pois que me ro* pfld,1_ S.llles 

compete traçar, perante o Sc- 0 sr- rG(iua Slllel 

nd-i- 

nlna 

^or- 

nado, o panegyrlco de um dos 

vultos mais eminentes da his- 

toria republicana em S. Paulo; 

de um republicano da propagan- 

da — republicano pela sua as- 

cendência, republicano pela sua 

acção denodada na vida publi- 

ca — o sr. Jorge Tibiriçá. sur 

bitamente fallecido hontem nes- 

a" 

os 

ta cidade. ("Muito bcm".)^ 

Sr. presidente, expor bio- 

xeira da Silva Brada e seu es- paternas. 

graphia de Jorge Tibiriçá é, era 

ultima analyse, escrever a his- 

toria de toda a Republica. 

("Apoiados"). De facto, em to- 

daô às phases mais complexas 

da vida nacional, quer durante 

A propaganda do reglmen po- 

lítico vigente, qtier apôs a sua 

Implantação, o nome de Jorge 

Tibiriçá sempre se nos mostra 

ao lado daquelles que mais se 

evidenciaram no scenarlo da 

nossa vida publica. ("Muito 

bem".) 

Descendente do dr. João Ti- 

biriçá Piratlnlnga, a quem cou- 

be presidir a memorável Con- 

venção de Itu', reunida em 1873, 

Jorge Tibiriçá, como político e 

administrador, soube ser um 

contlnuador digno das tradições 

m 1 t-l?.KmaÍ2rL.c0,m^8t0-«rs- Estamos ainda. sr. presidente. 

ei- 

capitão Manuel Nunes Cabral e .i« 
a impressão dolorosa do 

seu desappareclraento. e nln-* 
tenente Cícero Nunes da Costa; 

2.o batalhão de Infantaria, sob o 

Ia I commando do tenente coronel iruem „ «"ggerará affirmando 

„ Herculano de Carvalho e Silva, ^ue elle foi um estadista no- 

" e seu estado maior, composto ^avel, a quem S. Paulo e o Par- 

ua I dos srs. major Hygino Borges e tIdo Republicano Paulista flca- 

capitâo Santlno de Góes; l.o re- ram a dever relevantlssimos 

m glraento de cavallaria, sob o 

I commando do tenente/ coronel ■ o sou prestigio, n sua influcn- 

e- | 
Jull^ Marcondes Salgado, e seu 1 cia no selo do Partido RepublI- 

estado maior, composto dos srs. cano eram Incontestáveis e, pa- 

major José Theophllo Ramos e 

capitão José Maria dos Santos. 

Varias secções da banda 

Graça.* 

a essa transferencia, as linhas da 

Sorocabana foram ampliadas e 

adequadas não sõ aos habitan- 

tes daquella importante região, 

como também ao aproveitamen- 

to das terras uberrimas e fer- 

tlliseimas que alll existem e 

que, pela facilidade do transpor- 

te que dahl adveiu, puderam 

concorrer oom as de outras re- 

giões do Estado. 

Devemos ainda acentuar, como, 

aliás, muito bem acaba do t>c. 

referido pelo nobre senador sr. 

Cândido Motta, que foi no go- 

verno do dr. Jorge Tibiriçá que 

se installou o ensino terhnico 

superior e agricola, na Escola 

"Luiz de Queiroz", em Piracica- 

ba, e que, graças ao carinho com 

que todos os nossos governos 

têm acompanhado a evolução 

desse estabelecimento, continua 

a prestar elle os mais relevan- 

tes serviços ao Estado de Ção 

Paulo. 

Eis ahl, sr. presidente, resu- 

midamente, os traços biographl- 

cos desse homem notável que, 

além de ter sido um grande e 

ardoroso propagandisla da Re- 

publica. revelou sempre as mais 

invejáveis qualidades, o seu tino 

reconhecido de um grande ad- 

ministrador, como presidente do 

Estado de São Paulo. 

Sr. presidente, o dr. Jorge Ti- 

biriçá tem a sua historia es- 

cripta no seu proprio nome. 

(Muito bem).- 

No periodo em que presidiu 

os trabalhos desta casa, v. exa. 

sabe multo bem, sr. presidente, 

o dr. Jorge Tibiriçá sem- 

pre mereceu o respeito e o a 

dos seus membros, evidencia 

continuamente o seu supe | | 

critério, o seu tino administra- 

tivo, a sua sabedoria, a sua fé 

republicana. (Multo bem). 

De todos nõs elle sempre me- 

o 

Jorge Miranda. Francisco 

rino dos Santos. 

Bastava estar ligado a esses 

companheiros, verdadeiros após- 

tolos da Republica, para que. 

logicamente, seu nome fosse 

lembrado para, no regimen re- 

publicano, embora mesmo no go- 

verno provlsorio, viesse elle oc- 

cupar a segunda presidcncia de 

Estado, succedendo ao inolvida- 

vel Prudente de Moraes, pois 

que era preciso que não se no- 

tasse nenhuma diversidado en- 

tre a administração e a que se 

ia seguir, sob a sua regência. 

O sr. Rodolpho Miranda — 

Mais ainda: o seu nome foi lem- 

brado por Campos Salles, minis- 

tro da Justiça, para substituir o 

então presidente. 

Ü sr. Padua Salles — E' que 

o seu prestigio Já vinha dos 

tempos da propaganda e a in- 

dicação do seu nome para pre- 

sidente de S. Paulo não poderL 

causar surpresa a ninguém, co- 

mo n&o causou. 

Jorge Tibiriçá tem, por con- 

seguinte, meus senhores, a gra- 

tidão, nao so dos seus couc*ua- 

duos, dos seus amigos. como 

também a gratidão de todo u 

Estado de ti. Paulo, que ihe de- 

ve inestimáveis e relevantlssi- 

mos serviços. (Muito bem). 

E, para que ua presente ses- 

são não se deixe de prestar to- 

das us homenagens devidas a 

esse vulto brilhante da política 

republicana, peço licença a v. 

exa., sr. presidente, para en- 

viar á mesa uma Indicação nesse 

sentido. 

Vozes — Muito imn! Muitc 

bem! (O orador é abraçado pe- 

los seus collegas.) 

Terminando o seu discurso, c 

sr. Padua tíailes mandou á mesa 

a indicação que redigira e que 

lambera se achava assignada 

pelo sr. Rodolpho Miranda, nos 

seguintes termos: 

"Indicamos que se faça inse- 

rir ua acta dos nossos trahalhot 

de hoje um ■* voto de profunde 

pesar pelo fallecimento do emi- 

nente e saudoso republicano dr 

Jorge Tibiriçá, que tão relevan- 

tes serviços prestou ã Republi- 

ca, quer como ardoroso propa- 

gandisla, quer como político, na 

vigência do aclual regimen; e 

que se levante a sessão, em se- 

guida. dando-se de todas essa^ 

homenagens conhecimento á sua 

jjxma. família e ao Tribunal de 

Contas, do qual era presidente". 

O sr. Dino Bueno, que presidia 

aos trabalhos, deu essa indica- 

ção por approvada, independen- 

temente de cpnsolta á casa, em 

vista das manifestações de apoio 

com que foi recebida, e pronun- 

ciou. era seguida, as seguintes 

palavras: 

"A mesa, srs. senadores, asso- 

cia-se, plena e totalmente, ao 

sentimento do senado, com tanta 

exacção e tão. proficientemente 

traduzido na brilhante oração 

proferida pelo sr. senador Pa- 

dua Salles. 

Ao penetrarmos hoje nesta ca- 

sa, estou certo de que nenhum 

de nõs deixou do sentir o am- 

biente pesado que a envolvia, de 

luto e de tristeza, ainda que do- 

cemente attenuado por meiga e 

forte saudade. 

O homem eminente, o prestan- 

te cidadão cujo afastamento es- 

tamos sentindo, foi, por oito an- 

nos seguidos, presidente desta 

casa do Congresso e, por mul- 

tas vezes, nesse tempo, presiden- 

te do Congresso Legislativo; e. 

no convívio que nos deu e na 

dirccs.ão doe - nossos 

ninguém poderia tel-o excedido 

na íldalguia do trato, como nin- 

guém poderia tel-o superado na 

galhardia da conducta. 

Honra, pois, e gloria ímmur- 

checivel á memória de Jorge Ti- 

biriçá — benemérita c impere- 

civel". 

Em seguida, o sr. presidente, 

em cumprimento á indicação, 

declarou suspensa a sessão em 

signal de pesar. 

Na Gamara 

Na hora do expediente da ses- 

são de hontem, o sr. Arznandc 

Prado pronunciou o seguinte 

discurso: 

O sr. Armando Prado — Sr. 

pfesldente, falleceu ante-hon- 

tem. nesta cidade, o exrno. sr. 

dr. Jorge Tibiriçá. 

A noticia desse acontecimen- 

to doloroso e a menção desse 

nome querido e respeitado por 

todos, bastariam para Justificar 

as homenagens que vou solici- 

tar da Camara dos srs. Depu- 

tados. Quero, porém, dar mais 

ra comproval-osi basta recor- 

dar que, ainda nos primordios 

musica e da banda de clarins*^ conv^ad©03peVo™I receu 0 maior acatamento 

tambores executaram marchas ,orio r,ira 8,icc€(ler ao saudoso I mais alto reí!Peitot Pel0 Beu es" 

íunebres- Prnd-TffA dG Moral. I PIrlt0 de ^Stiça, pela clarivl- 

Os corpos docente e dis- nf.trarto nnhlioa Sn Fstnrlo g ! dencla* PeIa3 luzes COm due sem- 

cente do grupo escolar "Jorge n's,ra^ao Publica do Estado, e ppg Erigia os trabalhos desta 

Tibiriçá", de Bragança, telegra- deixou o poder em virtude casa> (Multo bem). 

pharam ao sr. secretario do In- do8 &rave8 acontecimentos que | Foi também nosso corapanhei- 

lerior manifestando o seu pesar 56 desenrolaram no palz e que ro na Commlssâo Directora do 

pelo fallecimento do fundador íoram provocados pelo sr. ba- ; Partido Republicano Paulista. 

daquello estabelecimento do edu- rao de Lucena. | Durante muitos annos esteve a 

Mala tarde, em 1904, JA em ! seu cargo a Importante e dlffl- 

— Nos íuneraes do dr. Jor- período normal, o voto popular cllima tarefa de dirigir o nosso^ 

ge Tibiriçá. bernfeitor do Con- elevou-o á presidência de São j Partido, num entendimento quo- 

servatorlo Dramático e Musical Paulo — e, até hoje, perdura tldiano. com os dlfferentes dlre- 

de São Paulo, este estabeleci- no espirito, na consciência e na ctorios do Estado de S. Paulo. 

ento de ensino e cultura artis- memória de todos nõs o que fof ^ atJ boJ® ^ com uma graude 

5a..L'?-,A_rep,re8.ent?r- nomean- V.^ríí: 

res para apresentar pesames á ífp.J q1ta * iff n >rV blri^ republicano convicto, re- 

familia do illustre e saudoso ex- h*' k - n c a" 1 publicano leal, firme, ardoroso, 

tiuotíi * tlca. ( Multo bem.) (defendendo os «eus princlplòs, 

Todos — os seus amigos, os | nunca conseguiu, nunca preten- 

seus admiradores, a população ) deu llludlr a quem quer 

âf; caçao. 

tapeto. 

No Tribunal de Contas 

Realisou-se, hontem, no Tri- 

■ (%l E 

KODAK 

inteira do Estado de S. Paulo fosse na sua acção política 

que 

e notadamente a lavoura nosso Estado. (Muito bem). 

no 

A 

80b aPre®iden- ficaram a dever-lhe a mais pro- sua lealdade era tão conhecida 
.a do ministro sr. Rocha Azeve-  — - I qUe, muitas vtzes, já se sabia 

com segurança qual a directnz 

f> uma Rocha Azeve— i funda veneração, taes as sabias 

menn.eni 4 Jo?- medld®" ae ,,nt7"" collectlvo 

«e Tibiriçá. Presentes todoa os ! eUo soub<; ln«tltulr 0 Prft- 

ministros, tomou a palavra o dr 

Rocha Azevedo, que declarou 

tmr. 

Conhecendo com exactidão o 

aberta a sessão, proferindo o se- estado precário em que se en- 

gulnte discurso: centrava a lavoura. Jorge Tl- 

jAs minhas palavras mal po- btHcA. valendo-se de providen- 

derão exprimir a magua profun- c,as d® emergência, conseguiu 

da que nos empolga e nos do- Hvral-a da mais completa rul- 

ralna. Perdeu o Tribunal de Con- na... ("Multo bem"). 

tas o seu grando presidente, que O sr. Rodolpho Miranda 

com a larga e patriótica visão de Apoiado: foi quem « salvou. 

estadista o viu nascer por entre O sr. Padua Salles 
• • • 

esperanças e o enthuslasmo que asslBtlmos, entílo. á empolgan- 

os altos ideaca sempro desper- to reunllo de Taubaté, em que 

8^U .e»DÍ,rlto fecundo « „ fleeram representar os Esta- 

1-—..'ílu cnthu- I dop do S. Poulo. Minas Gemes 

" • Rio de Janeiro, da qual ro- 

que tomaria era uma determina 

da questão de caracter político. 

E*. portanto, um nome que 

deve ser venerado por todos e 

que dlfflcllmente se apagará da 

memória dos seus concidadão?. 

Jorge Tlblflçá foi digno com- 

POCAUSE 

nas e paizagens, 

cuja memória v. s. 

deseja perpetuar, 

com a 

C1NE KODAK 

esboçava na admlnlstraçSo do | raísTgnat^m'"do'7rand.-1 

DR TEPEDINO A 

Estomsgo go. fígado, e 

(IMPOTÊNCIA) 

S. Bento. 17. » 

•sgo lamento 

Con nervoso 

■ultorio sob Das 10 

as 12 das y H 15 17 Tal 1708 I 

Proporcionamos 

demonstrações sem 

compromisso. 

LUTZ, FERRANDO 

êc CIA. LTDA. 

K. 15 de Novembro, 47 

S. PAULO 

• R. Ouvidor. 88 

K. Gonçalves Dias, 40 

RIO 

Estado, já então devedor a Jorge 

| Tibiriçá de InolvldaveU servi- 
pacto, que se tornou conhecido 

ços. que elle não hesitou em re- .do rCon^€nl0 

nuncíar os altos postos que oc- i Taubaté . í Muito bem )• 

Dr. Eduardo Magalhães 

Pulmão, estômago e nervos. Doen- 

cupava, com indiscutível e soli- 

do prestigio, para vir, com o 

Para demonstrar, sr. presi- 

dente, a segurança com que 

seu notorio saber e elevadíssimo Jorge Tibiriçá sabia encarar a r a 

critério, presidir esto Tribunal, cestão dos interesses publlôos. 

B aqui, desta cadeira, que para demonstrar o discernlmen- 

ças rebeldes da pelle e sypbllis. Con*.: 

Rua Bmjamin Censtant, 13. Morada: 

Moléstias do coracão 

Rua 81a. Ephisenia (Re* Hotel). 

accidentalmente occupo e que to com que elle sabia praticar 

elle tanto dignificou, a sua Unha i os princípios do nosso regime, 

de conducta foi sempre a mesma é bastante enumerar os nomes 

que orientou. Invariavelmente, os dos que elle congregou em tor- 

seus patrióticos acto* de chefe no do seu programma de admt- 

de Estado e os seus Inesquecl- I nistração. fazendo-o* «.-u* au- 

veissujOos dc conductor de W xilIarei de governo. 

meriB. Somos testemunhas da sua A>>l ..Qmrx_ ^ 

nreoccuDacão nela sorte, do Trl- Ahí ^ar^,0.', encontrar. como 

rll, 

preoccupação pela sorte do Trl 

nal e da sua arraigada con- 

vicção da effjciencia deste insti- 

tuto na organisação administra- 

tiva do Estado; tinha fé absolu- 

ta de que os governos bem 

orientados devem prestigiar e 

não menoscabar este apparelho 

que, no conceito de um grande 

escrlptor, "só elle poderá aper- 

feiçoar as administrações as 

mais perfeitas". E incessante foi 

o seu esforço era bem servir a 

São Paulo .neste posto, como em 

todos aquelles em que. na sua 

nga o fecunda existência, poz 

á prova a sua capacidade do. tra- 

balho, o seu acendrado patrio- 

tismo c o seu alto descortino. 

De Jorge Tiblrlçá se poderá di- 

zer com inteira proprledale: 

Pluribus horis reipublica vlvlt 

secretario da Justiça. Washin- 

gton Luis, que hoje preside os 

destinos da nossa patria; como 

secretario da Fazenda, o ines- 

quecível Albuquerque Lins, que 

se cspeciallsára em questões fi- 

nanceiras e, eobretudo, no que 

dizia respeito á política do ca- 

fé; como secretario da Agricul- 

tura, o nosso prezado collega 

sr. Carlos Botelho, cujos pro- 

oessos, cuja technlca adminis- 

trativa até hoje produz os mais 

preciosos frutos. 

Todos conhecemos a sua ac- 

ção no sentido do proteger a pe- 

quena lavoura — e basta olhar- 

mos para a zona do Nordeste do 

nosso Estado (impropriamente 

chamada "zona Norte do Esta- 

do dc S. Paulo") para verificar- 
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